
o  ( G â l R â l P l ü C S l I I E © »
PERIODICO SF.XfPRE M ORAL,F. SO'PF.H /I CCWETiS POtmCO

/ ’ercere verzonit , d ícere de v ilih .
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Que be dos vicios láliar, náo das pessoar.

hexpedtda do anao de i 83á.
O  it-ropo , «•.se mar immens» , on- 

t'e liaJi • , e se debalem toda- as cousas 
lerivn..s , bem longe está de 1er a uni- 
Inrme , e cunslanie natureza da eiei tii- 
dade. Divi'liiio em Iree rigiões <les- 
igunes, e de-sime'hanles, incessante- 
mente irnpellido pelo sopro da Dikin- 
dsde, elle se offeiece sol) d íFe reo'es fi­
guras, impla de aspectos, pa-«a , fu. 
ge , e nunca permanece no iue»ai. c i­
tado.

Huma grande p ir le  desle orreano 
movediço contêm s»bre iiinumerav-is 
despojos da natureza as ruinas da» gran, 
dezas lio-nanas , a cinza <li» imperios , 
0 desleii-biadn pó de immen-a» geiacõ- 
es. Onde e-tSo a sumptuosa liabyloiiia, 
Merifis, ’ l li-bas de cem portJs ? ÜHiJe 
a rica Fenicia , Carlhago , omle a ele­
gante e delicada Alhenas ? Onde a au»- 
lera Lacedenionia , ondeen) fim o po­
der colo--al dos lilhos do Lacio ? O 
tempo !□ lo devorou , e engolío eni sen 
itisonddiel sorvedouro ; lal be a regiiu 
do passado.

A  do presente extremamente estiel-

la encerra de mixtura com as etemerai 
viclsaitufles do mundo ondas d'opulen- 
cia , t- de mi-erÍH , de g 'o  ia , e d’ li«. 
n i'iacSo , de piar.er, e de dor : tnas 
ludo isio «ni ronllnua ebslição evspo- 
ra-se a esda inomenlo ale <pie p - r  fim 
só re-ta hum poiicnde Pscoiia. Mu «Id*. 
Jén-nle he a regiáo do Cu u’ o. Pr.inei- 
ro incomparsvelmenle imis va-ta , r^ue 
as o u ire s , ella ext n 'e-se aléin das ma« 
i- longos medí.I.is , e excede aos r.-lcu- 
los posiiveis. Ali'm di-loprenlie de h- n«, 
e males ainda indivisos rila se oúerere 
a lodo- o« viiios , Mifii a lodos o» d-se- 
jo«, fa/. prnm-ssaa l••Ha'«s isperancas, 
a-sena a I id-s o- méritos. Só el'a pude 
f.ntar a  foine ,  e a sede de leiieidade ,  
que día, e noile iras < m tortura a espe • 
ríe humana. D'aqJi venx-s oh pcflss- 
menlus , os deseju» , as « ff ições volta» 
Tein-»e todos paui o lutiJi-.i, Tiidos 
uelle vaguean os si-bre as omlas fugili- 
v.)S do piesenle. Bein como a planta 
ro i--dd d.) tre.HCura da iioile pen.le aoio- 
rosemente paca o so l, que nasce, aliiii 
de aspiiaro ,-eu calor fecundo, a&-i<na 
humanidade fuligada do p*!>sado ,  de«<
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p3s*»sa d-> prescn'fl , inqn'efa, e ahor- 
riiii ^xttncjvna bri‘Ç«t o fu li iro ,  e 
xii l> tiAt li)>ifl(l-i lacla a sica t-c-pc rUçào» 

T> mns a‘ 8 ido o aiino <Je i 83H, me» 
iHOiavel (itia Itiiitifo, que o l ' le 'e  a Le- 

d ' Md B.ih , otide o espíi i(ci re> 
] u*'lic|MeiiM o suii letaniar u c<>lo, pro* 
duxin<i>> n’aqiieliit ^lanile Pi'oiimia 
boi vure» incal uI.-t«-is. D< s d’o rouho 
ate  ti nii>, (lri> d’u assasciinio alè o
incendio ,  des d’ú incendio dié o  sacri­
legio tudo se perpetrou sob o dominio 
desses homens loucos ,  ou amhíríusos , 
que concetèi 6o o pensamento de esta­
belecer huma Republica provisoria na 
Bih-a duratile a menoridade do Impe- 
radur , depois da qual loruariio as cou­
tas ao aniigo ettado, Tolvcmto á Moitar- 
chid R<pies<ulaii«a i Por annos cs.'a 
nossa irnii se rersenlirà dos estragos, 
que lile causou o jiredoininio lepttlili- 
queiro; e queira o Ceo , ajiroveite a li- 
ç io  nâo só nii, se l âo por to lo o HimzíI; 
e que nos ileseiigauí m os, que a Demo­
cracia iião lu  para l ò '.  Etti a oossa 
Coiislilui(âi> acha se U*ste demasiada 
poi çáo dtste rlecneolo : issO deve lias- 
tor-m 8. i m qu^iiiu eu vir em notsa 
pali ia os maua I a -iles que nelU domi- 
lião , eii quanto obsrrsar a n>iseiav<l 
c  iiii ac6 >, que se s ai dando á nossa Mo­
cidade , <  lu quanto «ir , qoe mI o só »e 
r o í i . e i i a ,  s>-não qne cada set mais se 
impoi l a ,  tf h mriita o inf.iiue liafíco d’ 
ea.r<%vaiia, e  que as cousas a esle les- 
peiiu leni i h uadoa ponto de lioslilida- 
des , e qua i d'biuna guerra < ÍmI entre 
os bons pa ■ inias espi i uiadoi e> desse li- 
ci '0 , tf tiúuestu ramo (l'induslria nacio­
nal  ̂ em quaiiio vu o Bi asd com huma 
população heterogénea , e pur isso tão 
emminenUiDeDle aiistocrala, como he ; 
em quanto atieoUr para o espiril > de 
insubord-naçáo , e impuiiidade , que 
poi toda 8 p>rte l a v iã ,  susteniarei, 
q«e nãoixiraos aptos |ara o G osem o 
J}enio('ia'ico , e coiiseguintemenie que 
os nossus piihiiqueirus pi atisO' sã<‘ ini- 
IL^us dtfuiaiado» Ud puütivft Uam^uiii-

daile, e dignos por tanto do mais seve­
ro CKSlígO.

O Bio Grande do Sul lá eslá despeda­
çado pur Hetiio Guiiçalies, e seus se- 
qUiizes , que querem á foiça inxerlar a 
soa Dtfiiosiaciu nessa desgraça Piovin- 
CM ; e apesar dos sincero» esfoiços do 
G veino, ainda não fui pnssUel acabar 
com esses revoluciuiianu», que mui pro­
vavelmente comio com u Bunilio de se­
us visinho». Mus he muito d’esperar , 
que as forças, e meio» poMos á disposi­
ção da Legalidade por ultimo tiiuntèm, 
e chamem ao gremio da Grande Famí­
lia Brasileira a essa porção illudida , e 
desvairada.

Qiiacs seifo pordm os futuros do 
Braiiil P Se por huma parte muito nos 
deve animar o espirito Munarcliico , 
que dediaem òiaseuleitla, ese vigora, 
se o desenvolvimento iiitellectual do 
Nasau Joven liiipetadur nos deve en­
cher das mais gratas esperanças; por 
outra parle hum porvir hun nroso se nos 
anioiha, «piando alten tamos paia a nos­
sa tiu geral, e escandaloso ímnioialida- 
de. Arinla tia capital existe alguma 
musa de Policia , ainda ás teies se vè 
rtf'peilada , e exc-cuisda a Lei; masen- 
Irarhriii-se p >r esses nialos , e vão ver 
c< in que deseiiibaracn, cum que desfas- 
tiu , e ale coul que a acridade se perpe^ 
tiãu as%a.-siniu3 , que fícão impunes de 
tnaiieira que p .r ali o matar he cousu 
■ â I corrente , e ccuuvsii.ha , que |á se 
iiãi) extrauha , nem se husca punir os 
critrinusos. Q o-in há por atii, qiie 
vão tenha sicaiiosa» suos < rdens, e mi­
nistros de suds vinganças P C donde pro- 
viiá tão exliaoiOmjna depiavação? 
Virá unicamente da Irouxexa dss leis? 
Eu «ntendo, que niu; porém sim das 
inax enas , que a incredulidtidtf há derra­
mado á larga mão por todas as partes. 
Huma Philux phia Ioda sensualista ino- 
eulou se na população do Brazil: o e - 
goismo be o idulo das dasies elevadas 
da Sociedade, gozo» materiaes são os 
uuicusiuceulivos da mór parle  ̂ doteof
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r»ç5ps, t  R fllg-ái lornou<çe hum» mp- 
I u .ipp.ii I iictd , toda a Mai al letn-se re> 
(liuiUo a equdcõps, a <rid<< lii lu ra ,  « 
iiiHiioi lc\lidd<le (J'dlina , a^pciiaa, e ie *  
Ci-nipi-nirtR iik-ni do tumulo sáo idéias , 
(jiie exctiii» indeífereiiça, ou dei-preio ; 
e daqui a meu ver a propagação dos cri* 
0)es ,  e a sua tão geral impunidade. 
Quera não liconhece huma Providenri» 
quera não c r ê ,  que (em de dar e-lrei* 
tas coalas ao Juiz Supremo , que ha de 
p rem iar, ou castigar cumjusiiça inex- 
o i a r e l ,  d e q u e  se lia de a i ie c e a r ,  « 
quem ha de lenier ?

Km quanio a gigantesca Roma foi re­
ligiosa , e l( meo 08 seus deoses,  deo le­
is ao mundo, foi poderosa , e ostentou 
»s maioie» viriudes  ̂ mas logo que ueU 
ia »e generalisuf a doutrina setisuahsla 
d ’Kpicuru, por Ioda a parle lavrou o 
Contagio da impiedade, esta de^cpo 
gradual, e iusensiveirneiile das classes 
elevadas á itifíma plehe*, ald nos lliea- 
tros se prtconií-ava o  Aihtiaino, e des 
de enito viu-íC Roma iiicapaa de fazer 
ouvir a TO» das leis a seus cidadãos am­
biciosos , e reinicies, Fnlâo Virialo lor- 
oou-se hum ¡aímigo lormidavel. Nu- 
maneia oiirigoii*a a a'sígtiar iractados 
vergonhosos , dir Paterc -Jo ; por que 
a mal» leve iiPraccão das tois , huma 
Ttz tolerada acoroçoa < s delictos ¡ o 
VICIO , qiiea priiuipio >e montra teme­
roso , iogo levanta 0 Culo , hüi ves que 
fica im pun e, ale qiie p<ir tim ncívaiá 
de Ser verg<>iilM<so ecii hum pais tão cor­
rompido , qeje nelle <> niesn.o delido se 
torna pruveuoso á roriun.i dos cicia'*ios.

'1 eraos liom exemplo 'li^lo r o  inlãine 
tralico (lee eravaiia Aprnicip><> ha- 
viãasuMu-, hav’ão rerriU'; ma pouco, 
e pouco tcirãa*'e svaiiluraucio O' c.-pecu* 
ladoiec» d« I .ii ne hi mana , e hoie lie es- 
pauto a a ÍDip ii lacâo <i'e cravos da < o\- 
tad ’Aliica. l.«g-> (|iie se jn oih.jlgou O 
KraciaJo , n> nosso Aaiiriilto.es Kn.õ 
Ciiidatidii t III aiigai iar liraço* livres, e 
Csl( s pou u , e  po icu se là > av eaaodo a 
)oiujUi-o» j (Uas apeuds se CUCelOU u

fonirahvo'lo »rrIpano , Cc-«*»rffn todas as 
II iv.ts iiied J-s , lodos cor.eiâ  ás*piai- 
icsa funiecer-so d’esciavo- , cui.i .diiii- 
do dividas concideraveis, dic. <kc. A  <ra- 
bição crcsceo a olbo em  todos os t o .a -  
ções ,  e tem chegado a ponto de hare^ 
lem  apparecido bomenade tn io  arma­
da a roubarem escravos huns aos outros» 
e já tem havido recontros, e morte» pov 
causa disto ! Q u e icm  argumento rati» 
cabal da nossa corrupção, e immora- 
lidjüe ? E  ainda ou-amos tâllar era phi* 
lantropia , em direitos da huuiauidade, 
e no respfcilo ás leis ?

Mas lállar entre nós centra o com - 
mercio d'escravos morraente em presen­
ça dos nossos caraponezea h e o  mesmo, 
que pregar no  deserto. P a r e c e ,  que 
esses Senhores eslió  co n v en c id o s,  que 
a Natureza , quando ereou homens d» 
pele preta nas plagas ardentes da A fr i­
ca , ibi de piopccsiio pata que trabalhas­
sem ai^ a coii'urascio dos séculos em aa 
lavoucas d.> Bra/il. Üe balde se lhe» 
aigumei'ia com os eternos principios do 
Diieit.. N a lu -a l ,  com as ad iraves Má­
ximas dd [telig'io de ] .  0 . ,  & r ,  & c . ; 
nada he capaz de ov roi'v^n, rr  ̂ e a la ­
do respüud*-in.,, Q ui m há de p lan tar ,  
e limpar a cana ? Ic c>i r<i» ĉ u- rem g ia u -  
dcs jornaes, e i:â i sc sijciiãu ao n p<(^ 
bo ti'dball'O, que t.ies lavuui BS t xig m ; 
e como alias se lem pr>gado, e tiiMiid- 
do por Ioda a pai le , i|ue o ÍD'er>8..e De 
o Unico movei das ac cõ.s  hurasoas, vão 
quercntes com estes bons pnn> p us ; e 
por de mais be p n tm d e r  alguém d e -  
mnn.'tiar lhes , que es>e nusme^ com - 
mercio d’escravus he cccnliaiio ao seu 
iiileresae b(m entendido ; por que >lle» 
zombão de lac-s aratiount'is: e  em ver­
dade a generabeidde desse trnfico , e st 
sus coiiiíiiiiacau piova , que etl>s cn -  
cc'nlriu vanld^ed*. reacs ; c|ue se disto 
lhe u»ovie.-se n ptej i zOí , jà l e i i i ' c e r -  
lamente larrado pcir mão es»e 'r fico } 
p o s  hc hem >ahido o proverbio, quo 
diz ,, Maio sshe o tolo no seu ,  do que •  
«visado iio «lueio. „
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